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RESUMO 

A Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias Maranhenses localiza-se no litoral norte do 

Estado do Maranhão, abrangendo 16 municípios, apresentando grande diversidade florística. 

Contudo, tal biodiversidade sofre ameaças de redução ou até extinção de espécies, condição 

que vem sendo agravada pela forte ação antrópica. Pretendeu-se analisar a composição florística 

de espécies da vegetação herbáceo-arbustiva no ecossistema de restinga da praia de Araoca no 

município de Guimarães-MA, categorizando as fitofisionomias presentes e identificando os 

impactos ambientais, tendo em vista a escassez de estudos florísticos para a área. O 

levantamento florístico por método de caminhamento foi realizado em expedições de coleta em 

campo no período seco (07/2022 e 09/2022) e período chuvoso (05/2023). Foram registradas 

122 espécies herbáceo-arbustivas, pertencentes a 95 gêneros e 50 famílias botânicas. As 

famílias que contribuíram com maior riqueza foram Fabaceae (24), Cyperaceae (10), Rubiaceae 

(6), Asteraceae (5), correspondendo a 8,3% das famílias amostradas e somaram 37,2% do total 

das espécies coletadas. As espécies herbáceas (59) correspondem a 48,4% da amostragem 

florística, arbustivas (29) representaram 23,8% das plantas coletadas, subarbustivas (21) 

equivalem a 17,2% das espécies identificadas, lianas e trepadeiras somaram 9,8% das 

amostradas. O levantamento ainda registrou uma única espécie de palmeira (Arecaceae) 

correspondendo a 0,8% das espécies coletadas. Quanto à polinização, dentro das 122 espécies 

registradas, foram identificadas 100 espécies categorizadas exclusivamente como zoofílicas e 

15 relativas à anemofilia. Quanto à dispersão, anemocoria representou 7,4% dos indivíduos (9); 

zoocoria exclusiva presente em 33,6% do levantamento (41); e autocoria exclusiva em 70 

espécies, somando 57,4% das amostras. Apenas Pavonia cancellata (L.) Cav. apresentou dois 

tipos de dispersão, zoocoria e autocoria, que representa 0,8% do total. Foram descritas 

fisionomias de campo aberto não inundável, campo aberto inundável-halófilo, frutíceto fechado 

não inundável, fruticeto fechado inundável e frutíceto aberto inundável. A diversidade vegetal 

de Araoca indica similaridade de restingas de acordo com as espécies comumente encontradas 

nas áreas estudadas no Maranhão. A considerável quantidade de lixo deixado nas proximidades 

das dunas, e formação de trilhas e pastagem de bovinos em áreas de estrato arbustivo, alteram 

a dinâmica e comprometem o equilíbrio desse ecossistema. Considerando esse cenário, a 

restinga da Praia de Araoca está sujeita a perda de biodiversidade florística, sendo necessário o 

desenvolvimento de estudos que direcionem a manutenção de sua diversidade. 

Palavras-chave: Levantamento, Reentrâncias, similaridade. 



 

ABSTRACT 

The Environmental Protection Area of Reentrâncias Maranhenses is located on the north coast 

of the State of Maranhão, covering 16 municipalities, presenting great floristic diversity. 

However, such biodiversity suffers threats of reduction or even extinction of species, a 

condition that has been aggravated by the strong anthropic action. It was intended to analyze 

the floristic composition of species of herbaceous and shrubby vegetation in the restinga 

ecosystem of Araoca beach in the municipality of Guimarães-MA, categorizing the present 

phytophysiognomies and identifying the environmental impacts, in view of the scarcity of 

floristic studies for the area. The floristic survey by walking method was carried out in field 

collection expeditions in the dry season (07/2022 and 09/2022) and rainy season (05/2023). A 

total of 122 herbaceous and shrubby species were recorded, belonging to 95 genera and 50 

botanical families. The families that contributed with the greatest richness were Fabaceae (24), 

Cyperaceae (10), Rubiaceae (6), Asteraceae (5), corresponding to 8.3% of the sampled families 

and amounting to 37.2% of the total of collected species. Herbaceous species (59) correspond 

to 48.4% of the floristic sample, shrubs (29) represent 23.8% of the collected plants, subshrubs 

(21) correspond to 17.2% of the identified species, lianas and climbers totaled 9.8% of the 

sampled. The survey also recorded a single palm species (Arecaceae) corresponding to 0.8% of 

the collected species. As for pollination, within the 122 species recorded, 100 species were 

identified exclusively as zoophilic and 15 related to anemophily. As for dispersion, anemochory 

represented 7.4% of individuals (9); exclusive zoochoria present in 33.6% of the survey (41); 

and exclusive autochory in 70 species, totaling 57.4% of the samples. Only Pavonia cancellata 

(L.) Cav. presented two types of dispersion, zoochory and autochory, which represents 0.8% of 

the total. The physiognomies of non-flooding open field, floodable open field-halophile, non-

flooding closed fruiting plant, flooding closed fruiting plant and flooding open fruiting plant 

have been described. The plant diversity of Araoca indicates similarity of restingas according 

to the species commonly found in the areas studied in Maranhão. The considerable amount of 

garbage left in the vicinity of the dunes, and the formation of trails and cattle grazing in areas 

of shrub stratum, alter the dynamics and compromise the balance of this ecosystem. 

Considering this scenario, the restinga of Praia de Araoca is subject to loss of floristic 

biodiversity, requiring the development of studies that direct the maintenance of its diversity. 

Keywords: Survey, Recesses, similarity 
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